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Editorial
Caro leitor, 

Vivenciamos o mês da Bíblia: se-
tembro. Por que e para quê? Porque dia 
30 de setembro é dia de São Jerônimo 
(342- 420), o tradutor da Bíblia para o 
latim, a Vulgata. Um dos pilares da pa-
trística, Jerônimo colocou a Bíblia na 
linguagem do povo. E também porque, 
com a Opção pelos Pobres e a Dei Ver-
bum, um dos ótimos Documentos do 
Concílio Vaticano II, a leitura da Bíblia 
a partir dos pobres, de forma comuni-
tária, militante, (macro)ecumênica e 
transformadora, foi incentivada e vem 
sendo feita há cinquenta anos.

Neste mês, faremos a reflexão sobre 
o livro bíblico de Josué! O livro de Josué 
se destina aos grupos sociais marginali-
zados de todos os povos escravizados. 
No livro de Josué, a palavra terra (erets, 
em hebraico), aparece 121 vezes. A ter-
ra é também adamah (Js 23,13.15), terra 
fértil, húmus, fonte de vida. Segundo o 
livro de Josué, a terra não pertence aos 
senhores deste mundo, mas a Deus. A 
terra é boa (Js 23,13.15.16); nela cor-
re leite e mel (Js 5,6). É terra sagrada, 
como “santuário de Javé”, em que se 
entra com os pés descalços (Js 5,15; cf. 
24,26). Todas estas expressões indicam 
o que significa a terra para povos sem-
-terra, que têm a fé, segundo a qual a 
terra é prometida por Deus a todos/as, 
mas que esta promessa não cai pronta 
do céu, exige-se luta para conquistá-
-la e socializá-la, ou seja, a terra é dom 
que exige luta coletiva para conquistá-
-la. A terra é graça, é dom, é presente, 
é dádiva. Deus a “dá” a seu povo. Essa 
mística é enfatizada à exaustão, porque 
a realidade está sendo o oposto disso: 
terra privatizada em poucas mãos, seja 
de reis cananeus ou de imperialistas e 
“reis” constituídos por vacilo do povo.

É preciso que busquemos imitar o 
Cristo em nossas ações, para edificar-
mos o Reino, afinal Ele não nos deu um 
espírito de timidez, mas de coragem (2 
Tm 1,7). É preciso que queiramos cons-
truir juntos a “Civilização do Amor” 
(expressão do Papa Paulo VI) para que 
tornemos a terra em que vivemos um 
lugar plural, multicultural e repleto da 
graça de Deus. 

 
Boa leitura! 

O mês da Bíblia é celebrado no 
Brasil no mês de setembro e se tor-
na um convite muito especial, para 
que possamos tirar um tempo, em 
comunidade, para estudar, conhe-
cer, interagir e aprofundar a Pala-
vra de Deus. 

Setembro é o mês escolhido, 
porque no dia 30 celebramos a fes-
ta da São Jerônimo (340-421 d.C.), 
conhecido como um “apaixonado 
pela Palavra de Deus”. Dotado de 
extraordinária inteligência e gosto 
pelo estudo, conheceu 
o Cristianismo e foi 
batizado; ordenou-se 
Presbítero e recebeu do 
Papa Dâmaso a incum-
bência de traduzir a 
Bíblia do grego para o 
latim (vulgata), língua 
mais falada da épo-
ca. Para São Jerônimo 
“Quem não conhece as 
escrituras não conhece o poder de 
Deus nem sua sabedoria”. 

Todos os anos, a Comissão para 
a Animação Bíblico-Catequética 
propõe um texto com o objetivo 
de nos aprofundarmos no conheci-
mento das Escrituras. Para 2022, o 
livro escolhido é o Livro de Josué 
e o lema bíblico que inspira nossa 
reflexão é: “O Senhor, teu Deus, 
estará contigo por onde quer que 
vás” (Js 1,9). O personagem prin-
cipal deste livro é Josué, que signi-
fica “Deus salva” e toda conquista 
do povo, liderado por Josué, está 

Mês da Bíblia 2022
Senhor teu Deus está contigo 

por onde quer que andes (Js 1,9)

condicionada à realização da Pala-
vra de Deus. O tema principal do 
livro é o esforço que as tribos de 
Israel empreendem na conquista 
e ocupação da Terra Prometida, o 
que é uma demonstração de que 
Deus realiza toda promessa feita 
ao seu povo e o liberta para uma 
vida nova, desde que haja uma fi-
delidade à aliança. 

Estudar o livro de Josué é uma 
oportunidade de nos aproximar da 
jornada de Josué junto ao povo de 

Deus, na posse da Ter-
ra Prometida, o que 
nos levará a perceber 
que “Deus nunca deixa 
sem respostas as pes-
soas e comunidades 
que a Ele se confiam”. 
No último capítulo, 
Josué fala ao povo, 
usando as palavras que 
lhe foram dadas pelo 

Senhor e lembra o quanto foram 
abençoados em todo itinerário, até 
chegar à Terra Prometida. Em se-
guida, deixa a seguinte reflexão: é 
impossível servir ao Senhor e tam-
bém aos outros deuses e diz: “Eu 
mesmo já decidi. Eu e minha casa 
serviremos ao Senhor.” 

E você, a quem você quer ser-
vir?

Renata Silva Cruz
Ministra Extraordinária da 

Palavra

“(...) Quem 
não conhece as 
escrituras não 

conhece o poder 
de Deus (...)” 
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Missa de Envio e Formação de 
Catequistas

No dia 10, foi celebrada a missa de envio dos 
Catequistas de nossa paróquia e, em seguida, um 
momento de formação, marcando o início do ciclo 
catequético 2022-2023. 

Festa da Sagrada Família
De 10 a 13, celebrou-se a Festa em honra à Sagrada 

Família, na própria comunidade Sagrada Família.

Festa de São Bartolomeu
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De 21 a 24, na comunidade do Palmital, foi celebrada a 
Festa em honra a São Bartolomeu.

Luau dos Jovens de Nossa Senhora 
de Fátima

No dia 27, o Grupo Jovens de Nossa Senhora de 
Fátima realizou um Luau, em frente à Capela da 
UFV. Momento de Louvor, Oração e integração, que 
contou também com a participação de membros do 
Grupo JOAM.

Dia do Catequista
No dia 28, nossos catequistas se reuniram, no Sítio 

Remanso, para comemorar o Dia do Catequista.
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1° Aniversário da Casa da Caridade Dom Luciano
A Casa da Caridade Dom Luciano completou um ano de atividades no dia 

27. Tivemos, então, do dia 25 de agosto a 02 de setembro, diversos momentos 
de comemoração, que contaram com a participação de voluntários e fiéis 
de nossa comunidade. Entre eles, adoração ao Santíssimo Sacramento, 
Celebração Eucarística, Sarau da Caridade e rodas de conversa. 
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Mais uma vez estamos 
convocados, enquanto cida-
dãos, a fazermos a escolha 
de nossos representantes 
dos governos federal e es-
tadual, além dos parlamen-
tares, Senadores, Deputados 
federais e estaduais e, como 
cristãos, a discernirmos so-
bre como devemos escolher 
e votar. Nós somos plurais e 
como tal, também são nos-
sas escolhas, porém o com-
promisso cristão nos aponta 
os horizontes. Nossa Igreja 
não tem medido esforços a 
nos orientar e, via Confe-
rência de nossos pastores, a 
CNBB, ao longo de muitos 
anos vem nos falando sobre 
as exigências evangélicas 
destas escolhas.

Reconhecemos que vi-
vemos um momento muito 
complexo em nosso país e 
mais uma vez é exigida de 
nós a busca pelos valores 
evangélicos, na hora de nos-
sa escolha. Acima de tudo, 
necessitamos que a polari-
zação política atual só fique 
no terreno das ideias e que 
nos respeitemos uns aos ou-
tros, busquemos construir a 
paz, embora o outro possa 
pensar completamente di-
ferente. Nossa Pátria ainda 
está em construção e ne-
cessitamos, neste momento 
crucial, preservar os valores 
democráticos, o respeito às 
nossas instituições, tão du-

ramente construídos ao lon-
go de muitos anos de lutas. 
Só assim vamos construir 
um país socialmente mais 
justo, como é o anseio e ne-
cessidade de nosso povo, 
diga-se, de passagem, tão 
sofrido. Temos que recor-
dar o fato de vivermos em 
tempos digitais e propagar 
mentiras via fake news, 
simplesmente clicando na-
quilo que parece verdade 
para nós, ou que comunga 
com nossas opiniões, aten-
ta contra nossa fé. E esta 
consciência cristã deve es-
tar presente em nossa men-
te, para afastar as rixas e 
preservar o respeito, para 
que não tenhamos divisões 
nem violências em nossas 
comunidades. Somos con-
vidados a buscar este dis-
cernimento. 

Que Nossa Senhora de 
Fátima nos inspire, nos 
proteja e suplique por nós 
ao Deus da vida para que 
possamos converter o nos-
so coração e buscar o bem 
comum, acima de tudo.

 
 

Marcos Nunes 
Coordenador da Dimensão 

Sociopolítica

Eleições à luz das exigências 
do Evangelho 

O pilar da Palavra
“Vossa palavra é lâmpada para 

meus pés, e luz para o meu caminho” 
(Sl 118, 105). A Igreja vive da Palavra 
de Deus, que está ao nosso alcance, 
perto de nós, em nossa boca e em nosso 
coração, e nós a podemos cumprir (cf. 
Dt 30,14). Ela é a rocha sobre a qual o 
sensato edifica sua casa (cf. Mt 7,24). 
Lâmpada, luz, pão, remédio, rocha... 
Assim é a Palavra de Deus para o ser 
humano.

Entre todos os símbolos que iden-
tificam a Palavra, ganha destaque em 
nosso tempo a imagem do pilar. Já por 
alguns anos, a Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) tem apre-
sentado suas diretrizes evangelizadoras 
a partir da metáfora da casa com seus 
pilares. Ao lado dos pilares do Pão, da 
Caridade e da Missão, temos o pilar da 
Palavra. Os pilares dão sustento ao pro-
jeto eclesial de construção de um mun-
do mais cristão, humano e fraterno.

Assumindo a proposta da CNBB, 
o Plano Arquidiocesano de Evange-
lização, em sua versão atual, reflete e 
orienta a ação evangelizadora em nossa 
Arquidiocese considerando estes mes-
mos pilares, com a indicação de que em 
cada região pastoral seja priorizado um 
pilar a cada ano. Na Região Mariana 
Leste, escolhemos o pilar da Palavra 
como ponto de partida. Desta forma, 
espera-se que as paróquias e demais 
comunidades eclesiais considerem a 
importância e urgência de itinerários 
formativos à luz da Palavra de Deus, 
colocando-a como eixo (mais uma me-
táfora) em torno do qual devemos orga-
nizar a vida eclesial.

O pilar da Palavra congrega ações 
e experiências como vida sacramental, 
grupos de reflexão, catequese, leitura 
bíblica, formação do povo de Deus, 
conhecimento da doutrina da Igreja, 
retiros espirituais. O conceito a nortear 
todas estas propostas será o processo 
de Iniciação à Vida Cristã. Percebe-se 
a necessária mudança de paradigma 
na ação catequética, pastoral e evan-
gelizadora, saindo de uma formação 
fragmentada e pontual em direção ao 
anúncio querigmático e comunitário. 
Não se trata mais de formar grupos e 
pessoas em ocasiões específicas, mas 
de proporcionar à comunidade, ou seja, 
a todos os batizados, oportunidade de 
renovação ou reiniciação à vida cristã. 
Lembremos que no período pós-pandê-
mico se faz notar expressiva fragiliza-
ção de grupos pastorais e comunidades 
litúrgicas.

Que o mês da Bíblia nos ajude a co-
nhecer o plano de Deus para a huma-
nidade, aprofundando o encontro com 
Jesus Cristo, centro de nossa fé. Nes-
te ano, o livro bíblico escolhido para 
aprofundamento é o de Josué, com a 
inspiração: “O Senhor, teu Deus, esta-
rá contigo por onde quer que vás” (Js 
1,9).

Padre Paulo Nobre
Vigário Paroquial

Arquivo da internet: tse.gov.br
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Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Quando pensamos em cruz, 
imediatamente vem à nossa men-
te a ideia de sofrimento. Um sofri-
mento, muitas vezes, inconsolável. 
Ao nos depararmos com as nossas 
cruzes, o que queremos fazer, se o 
pudéssemos, é passar estes sofri-
mentos adiante, sem que ao me-
nos fôssemos alcançados por eles.

No entanto, devemos enxergar 
as nossas cruzes como uma for-
ma de imitar a Cristo e experimen-
tar, a partir delas, o grande amor 
que Ele tem por nós e a força que 
emana da Sua cruz. Temos que, a 
exemplo de Cristo, abraçar a nos-
sa cruz para que, com ela nos apro-
ximemos mais do Nosso Senhor.

É pela cruz de Cristo que en-
contramos a salvação e é tam-
bém por ela que alcançamos a 
vitória sobre as nossas cruzes.

A cruz de Cristo deve ser para nós 
este sinal de vitória e que, ao olhar-
mos para os nossos problemas, possa-
mos deixar a alegria da vitória encher 
os nossos corações, porque Cristo já 
venceu, por nós, as batalhas e as lu-
tas pelas quais passamos. Cristo se 
levantou após Suas quedas, para não 
permanecermos prostrados pelo peso 
da nossa cruz. Ele seguiu até o fim, 
para não desanimarmos pelo cami-
nho. Ele se deixou ser ajudado, para 
que não queiramos carregar sozinhos 

a nossa cruz. Ele quer nos ajudar a 
carregá-la. Ele se entregou à morte de 
cruz para que, pela Sua cruz possamos 
ser salvos e, assim, tenhamos a vida.

Dessa forma, peçamos ao Se-
nhor que, ao final da nossa vida, 
como São Dimas, o “bom la-
drão”, sejamos merecedores de ou-
vir a Sua voz a nos dizer “Ainda 
hoje estarás comigo no paraíso!”.

Que Deus nos abençoe.
   

Paulo Araújo 
Servo do Grupo de Oração 
Nossa Senhora de Fátima

Andrei Verbena Casellha e Maíra Mendes Coelho
Lucas Correa Martins Machado e Ana Luiza Tunes

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Setembro é o mês dedicado à Bíblia na Igreja do 
Brasil. Por isso, a cada ano, a Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil propõe um Livro da Sagrada Escritura 
para ser estudado pelas Comunidades Eclesiais Missio-
nárias. Um ano propõe-se um Livro do Antigo Testa-
mento e no outro, um Livro do Novo Testamento. Para 
este ano o Livro indicado é o Livro de Josué. Portanto, o 
mês da Bíblia é um modo de proporcionar aos fiéis uma 
excelente oportunidade de aprofundar seus conhecimen-
tos em diversos temas ligados à Palavra de Deus. 

Contudo, o objetivo é o mesmo que Jesus teve ao ex-
plicar a Sagrada Escritura para os discípulos de Emaús, 
ajudando-os a acolher e a compreender os textos sagra-
dos que faziam referência a Ele, inserindo-os na dinâmi-
ca da redenção. E esta compreensão faz o coração dos 
discípulos arder.

Esta iniciativa da Igreja no Brasil busca incentivar 
os discípulos missionários de Jesus a fazerem uma ex-
periência de amor com o Pai, por meio da Sua Palavra. 
Através dos Textos Sagrados, Deus se revela e se deixa 
encontrar, possibilitando ao fiel conhecer melhor sua 
pessoa e a obra que Ele realiza.

“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós” (Jo 1, 
14). Jesus Cristo é a Palavra do Pai que, para salvar a 
humanidade, na plenitude dos tempos se encarnou, as-
sumindo a condição humana em tudo, exceto no pecado. 
Por isso Jesus mesmo vai dizer: “Aquele que me viu, 
viu também o Pai...” (Jo 14, 9). Nos Evangelhos Jesus 
transmite, com seus gestos e palavras, a mensagem do 
Pai Misericordioso, o seu projeto de salvação para toda 
a humanidade.

Assim, o que torna Jesus Cristo e o Reino de Deus 
presentes no hoje da história, com sua potência salvado-
ra, não são as forças evangelizadoras presentes nas Co-
munidades Eclesiais Missionárias, expressas nos Con-
selhos paroquiais, Dimensões da Ação Evangelizadora, 
Ministérios leigos, pastorais ou movimentos eclesiais, 
por mais organizados que possam ser. A organização 
eclesial é o meio concreto para fazer a Palavra de Deus 
chegar a todos os lugares e todas as pessoas, pois o que 
torna presente Jesus Cristo e o anúncio do Reino de Deus 
na vida das comunidades é a escuta atenta e fiel da Pa-
lavra de Deus e a participação ativa na vida sacramental 
da Igreja. 

Por isso, a Igreja não pode se furtar à missão de ofe-
recer a todos os fiéis a possibilidade do encontro pessoal 
e comunitário com a Palavra de Deus presente na Bíblia, 
possibilitando que esta Palavra ocupe a centralidade da 
vida dos fiéis e também de todas as ações evangelizado-
ras promovidas pela comunidade. 

Pelo Sacramento do Batismo, todo discípulo missio-
nário de Jesus é protagonista no anúncio da boa nova 
do Reino de Deus e, por isso, toda comunidade é mis-
sionária. Cada pessoa, em seu estado próprio de vida, é 
chamada à missão de dar testemunho de Jesus Cristo no 
anúncio do Evangelho, colaborando para que toda rea-
lidade social onde a Comunidade Eclesial Missionária 
se encontra inserida possa também ser impregnada pela 
Palavra de Deus.

Esta é a presença bonita dos Grupos de Reflexão 
nas Comunidades Eclesiais Missionárias. Esses peque-
nos grupos, formados geralmente por pessoas que mo-
ram numa mesma rua, reúnem-se em torno da Palavra 
de Deus, uma vez por semana. Estas reuniões aconte-
cem nas casas e possibilitam que os todos os presentes 
reflitam e façam comentários sobre os textos bíblicos, 
relacionando-os com a vida concreta.

Outra experiência que tem dado muitos frutos é o 
oferecimento dos Exercícios Espirituais de Santo Inácio 
de Loyola, sob a orientação do Grupo de Espiritualidade 
Dom Luciano, principalmente o Retiro do Advento e o 
Retiro Quaresmal.

Mas é preciso dirigir o olhar também para os leigos 
que não se identificam com esses modos de rezar com 
a Palavra de Deus. É preciso buscar, junto com a Co-
munidade, outros modelos de oração com a Palavra de 
Deus, permitindo assim que, senão todos, mas a grande 
maioria dos leigos possam também se reunir para refletir 
e comentar sobre os textos sagrados.

A Leitura Orante da Palavra de Deus é um método 
excelente, conhecido dos discípulos missionários e com 
o qual todas as pessoas devem procurar conhecer, fami-
liarizar-se e praticar.

Que a Virgem Maria, Senhora de Fátima, que soube 
ouvir e acolher a Palavra de Deus no seu coração, in-
terceda por nossas Comunidades Eclesiais Missionárias, 
para que sejam sempre mais Casa da Palavra, testemu-
nhando com alegria e esperança que o Reino de Deus 
está entre nós.

cumulando-o de amor!
Que cresça em nossas comunidades a ousadia de 

buscar a santidade, numa conversão contínua a Jesus 
Cristo, buscando nele o exemplo para nossas atividades 
cotidianas. Que nossos agentes de pastoral espalhem o 
bom odor do Cristo Ressuscitado em todos os ambientes 
da sociedade e da Igreja, contribuindo para a transforma-
ção e renovação do mundo.

Que a Virgem Maria, Senhora de Fátima, interceda 
por nós, aponte-nos o caminho da santidade e nos acom-
panhe neste itinerário de fé, na direção do seu Filho Je-
sus Cristo.

Diácono Délio Duarte
Coordenador Paroquial

Cruz: Salvação e VitóriaCruz: Salvação e Vitória Animação bíblica da pastoral

Arquivo da Paróquia/Foto: Pascom


